
Aula 12 3 Métodos de Alfabetização em 
Contextos Inclusivos
Objetivos de Aprendizagem
Ao final desta aula, você será capaz de:

Analisar os fundamentos do método fônico e suas principais adaptações para salas de aula inclusivas.

Identificar estratégias específicas para o processo de alfabetização de alunos com Transtorno do Espectro 
Autista (TEA) e Deficiência Intelectual (DI).

Aplicar o conceito de aprendizagem multissensorial na criação e utilização de materiais pedagógicos.

Integrar os princípios do Desenho Universal para a Aprendizagem (DUA) ao planejamento de aulas de 
alfabetização.

Relacionar práticas de alfabetização inclusiva com a legislação brasileira e as tendências educacionais de 
2025.

Relevância e Aplicação Prática
A alfabetização é a porta de entrada para a cidadania, a autonomia e a aprendizagem contínua. Em um cenário 
educacional que abraça a diversidade, dominar métodos de alfabetização que sejam flexíveis e eficazes para 
todos os alunos não é apenas uma competência técnica, mas um imperativo ético. Este conteúdo fornecerá a base 
teórica e prática para que você, futuro profissional, possa construir pontes de aprendizagem, garantindo que o 
direito à leitura e à escrita seja uma realidade para cada estudante, independentemente de suas características 
individuais.

Mapa da Aula
Fundamentos da Alfabetização Inclusiva: Legislação, DUA e Neurodiversidade.1.

O Método Fônico em Foco: Como funciona e por que é uma Prática Baseada em Evidências.2.

Adaptações do Método Fônico: Estratégias para diferentes necessidades.3.

Alfabetizando Alunos com TEA e DI: Abordagens e recursos específicos.4.

O Poder do Multissensorial: Engajando todos os sentidos para aprender.5.



Fundamentos da Alfabetização Inclusiva
Contextualizando a Legislação Brasileira
A jornada para uma alfabetização verdadeiramente inclusiva no Brasil é pavimentada por marcos legais que 
redefiniram o papel da escola e o direito de cada indivíduo. A Política Nacional de Educação Especial na 
Perspectiva da Educação Inclusiva (PNEEPEI, 2008) foi um divisor de águas, ao direcionar a matrícula de todos 
os alunos, incluindo aqueles com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e altas 
habilidades/superdotação, para as classes comuns do ensino regular. Isso significa que a responsabilidade pela 
alfabetização desses alunos é da escola como um todo, e não apenas de espaços segregados. A PNEEPEI 
estabelece que o Atendimento Educacional Especializado (AEE) deve atuar de forma complementar ou 
suplementar, mas nunca substitutiva ao ensino na classe comum.

Posteriormente, a Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (LBI - Lei nº 13.146/2015) consolidou e 
ampliou esses direitos, reforçando a educação como um direito fundamental e estabelecendo a obrigatoriedade de 
as escolas promoverem um sistema educacional inclusivo em todos os níveis. A LBI proíbe a recusa de matrícula e 
exige a oferta de um projeto pedagógico que institucionalize o atendimento às necessidades específicas dos 
alunos, incluindo a disponibilização de recursos de acessibilidade e profissionais de apoio. No contexto da 
alfabetização, isso implica que a escola deve fornecer os métodos, recursos e adaptações necessários para 
garantir que o aluno com deficiência tenha as mesmas oportunidades de aprender a ler e a escrever que seus 
pares.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais contidas nesta seção estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre as fontes oficiais do Ministério da Educação e o Planalto para verificar possíveis 
alterações na legislação ou normas aplicáveis.



O Papel Central do Desenho Universal para a 
Aprendizagem (DUA)
Entender a legislação é o primeiro passo, mas para transformar a lei em prática pedagógica eficaz, precisamos de 
um modelo. O Desenho Universal para a Aprendizagem (DUA) surge como a abordagem mais robusta e proativa 
para planejar a alfabetização em contextos diversos. O DUA não é uma metodologia de alfabetização em si, mas 
um framework para o planejamento de currículos e aulas que, desde o início, busca eliminar barreiras à 
aprendizagem. A sua premissa é simples e poderosa: em vez de criar uma aula "padrão" e depois pensar em 
adaptações para alunos específicos, o DUA propõe a criação de uma aula flexível, com múltiplas opções para 
todos desde o princípio.

Essa abordagem se baseia em três princípios fundamentais, derivados da neurociência da aprendizagem, que se 
aplicam perfeitamente ao processo de alfabetização. O primeiro é fornecer múltiplos meios de Representação (o 
"o quê" da aprendizagem), que no caso da alfabetização significa apresentar as letras, os sons e as palavras de 
diversas formas 3 visual, auditiva, tátil. O segundo princípio é fornecer múltiplos meios de Ação e Expressão (o 
"como" da aprendizagem), permitindo que o aluno demonstre seu conhecimento de várias maneiras 3 falando, 
escrevendo, desenhando, usando um software ou montando letras móveis.

O terceiro, e talvez o mais crucial, princípio é fornecer múltiplos meios de Engajamento (o "porquê" da 
aprendizagem). Na alfabetização, isso se traduz em conectar o aprendizado com os interesses do aluno, oferecer 
escolhas sobre os textos a serem lidos ou os temas sobre os quais escrever, e criar um ambiente de aprendizagem 
seguro e motivador. Ao planejar uma aula de alfabetização com base no DUA, o educador já antecipa a diversidade 
de sua turma e constrói um caminho de aprendizagem com várias rotas possíveis, tornando o processo 
naturalmente mais inclusivo.



Compreendendo a Neurodiversidade na 
Alfabetização
O conceito de neurodiversidade é uma mudança de paradigma fundamental para a educação inclusiva. Ele propõe 
que as variações neurológicas, como o Transtorno do Espectro Autista (TEA), o Transtorno do Déficit de Atenção 
com Hiperatividade (TDAH) e a Dislexia, não são "doenças" ou "déficits" a serem curados, mas sim diferenças 
naturais na fiação cerebral humana. Essa perspectiva nos afasta de um modelo puramente médico e nos convida a 
focar nas potencialidades e nas necessidades de suporte de cada indivíduo. No contexto da alfabetização, 
entender a neurodiversidade é crucial, pois o processo de aprender a ler e a escrever ativa redes neurais que 
podem funcionar de maneira distinta em cérebros neurodivergentes.

Por exemplo, um aluno com dislexia pode ter uma dificuldade primária no processamento fonológico, que é a 
habilidade de manipular os sons da fala. Isso torna a correspondência entre letras (grafemas) e sons (fonemas) um 
desafio imenso, exigindo uma instrução muito explícita e sistemática. Já um aluno com TDAH pode não ter 
dificuldades fonológicas, mas seu desafio pode residir nas funções executivas necessárias para a alfabetização, 
como manter a atenção na tarefa, organizar as etapas de uma atividade de escrita ou controlar a impulsividade 
para não "adivinhar" as palavras.

Para um aluno com TEA, as variações são ainda mais amplas. Alguns podem apresentar hiperlexia, uma 
capacidade de decodificar palavras em um nível muito avançado para a idade, mas com baixa compreensão do 
que foi lido. Outros podem ter dificuldades significativas no processamento da linguagem oral, o que impacta 
diretamente a compreensão das instruções e a base para a leitura. Portanto, uma abordagem de alfabetização 
única para todos está fadada ao fracasso. A sala de aula inclusiva, informada pela neurodiversidade, reconhece 
essas diferenças não como barreiras intransponíveis, mas como um chamado para a diversificação de estratégias 
pedagógicas.



O Método Fônico como Prática Baseada em 
Evidências
O Que É e Como Funciona o Método Fônico?
Diante de tantos debates sobre metodologias de alfabetização, as Práticas Baseadas em Evidências (PBE) surgem 
como um farol para guiar as decisões pedagógicas. Uma PBE é uma estratégia cuja eficácia foi comprovada por 
meio de pesquisas científicas rigorosas e replicáveis. No campo da alfabetização, uma das abordagens com o mais 
robusto corpo de evidências é o método fônico. Este método se concentra na relação direta e explícita entre os 
fonemas (os menores sons da fala) e os grafemas (as letras ou grupos de letras que representam esses sons). A 
premissa central é que, para se tornar um leitor proficiente, o aprendiz precisa dominar o princípio alfabético 3 a 
compreensão de que as letras no papel correspondem aos sons da linguagem falada.

Sistemático
as relações entre letras e sons são ensinadas em 
uma sequência lógica e cuidadosamente 
planejada, começando pelas correspondências 
mais simples e consistentes (como as vogais e 
consoantes como /f/, /m/, /s/) e progredindo para 
as mais complexas (como dígrafos 'ch', 'nh', 'lh' 
e regras de ortografia).

Explícito
o professor não espera que o aluno descubra 
essas relações por conta própria. Pelo contrário, 
o professor ensina diretamente cada 
correspondência, modela a sua aplicação na 
leitura e na escrita de palavras e oferece 
múltiplas oportunidades para a prática guiada.

A narrativa do método fônico é a construção de um código. Imagine que o aluno é um detetive e o professor lhe 
entrega as chaves para decifrar a escrita. A primeira chave é saber o som da letra 'F'. A segunda, o som da letra 'A'. 
A terceira, o da 'D'. E a quarta, o da 'A'. Com essas chaves, o professor guia o aluno a juntar os sons: 
/f/&/a/&/d/&/a/, até que o "clique" acontece e a palavra "FADA" é decifrada. Esse processo, repetido 
consistentemente, automatiza a decodificação e libera recursos cognitivos para a tarefa mais complexa e final da 
leitura: a compreensão.



Por Que o Método Fônico é Crucial para a 
Inclusão?
A eficácia do método fônico não se restringe a um perfil específico de aluno; na verdade, sua natureza explícita e 
estruturada o torna particularmente poderoso em contextos inclusivos, especialmente para alunos com dislexia e 
outras dificuldades de aprendizagem que afetam o processamento fonológico. Para esses estudantes, a 
descoberta "natural" das regras do sistema de escrita, como proposto por algumas abordagens mais globais, é 
extremamente improvável. Eles necessitam de uma instrução que não deixe lacunas, que construa o conhecimento 
de forma cumulativa e que ofereça repetições constantes para consolidar as conexões neurais entre letras e sons.

A abordagem fônica, ao decompor a habilidade complexa da leitura em sub-habilidades menores e mais 
gerenciáveis, está em perfeita sintonia com estratégias de ensino eficazes para diversos públicos, como a análise 
de tarefas. Para um aluno com Deficiência Intelectual ou com dificuldades de memória de trabalho, aprender uma 
regra de cada vez, praticá-la até a maestria e só então passar para a próxima, reduz a sobrecarga cognitiva e 
aumenta a probabilidade de sucesso. Cada pequena vitória 3 como aprender um novo som ou conseguir ler uma 
nova sílaba 3 funciona como um reforçador positivo, construindo a autoconfiança e a motivação para continuar 
aprendendo.

Além disso, a clareza do método fônico permite uma avaliação diagnóstica muito mais precisa. Quando um aluno 
encontra dificuldades, o professor consegue identificar com mais facilidade qual correspondência grafema-
fonema específica não foi consolidada, em vez de apenas constatar que "o aluno não está lendo". Essa precisão 
permite intervenções pedagógicas focadas e eficientes. Em suma, o método fônico fornece um alicerce sólido e 
explícito sobre o qual a leitura pode ser construída, beneficiando todos os alunos, mas sendo absolutamente 
essencial para aqueles que mais precisam de estrutura e suporte.



Adaptando o Método Fônico para a Sala de 
Aula Inclusiva
O Princípio da Intensidade e da Frequência
Adaptar o método fônico para um ambiente inclusivo não significa abandoná-lo, mas sim intensificar e 
personalizar seus componentes principais. A primeira grande área de adaptação reside no ajuste da intensidade 
e da frequência da instrução. Alunos com dificuldades de aprendizagem, TDAH ou Deficiência Intelectual 
frequentemente necessitam de mais tempo e mais repetições para que uma nova habilidade se torne automática.

Mais Tempo e Repetição
Enquanto um aluno neurotípico pode precisar de 5 a 
10 exposições a uma nova correspondência letra-
som, um aluno neurodivergente pode precisar de 
50, 100 ou mais. O planejamento consciente deve 
incorporar essa repetição de forma variada e 
engajadora ao longo do dia e da semana.

Prática Variada e Engajadora
A correspondência /v/ - 'V' pode ser revisitada em 
estações de trabalho com letras magnéticas, em 
jogos da memória em pequenos grupos, ou durante 
a leitura de um livro com muitas palavras com 'v'. 
Para um aluno com TDAH, sessões de prática mais 
curtas e frequentes (por exemplo, quatro sessões 
de 5 minutos em vez de uma de 20 minutos) 
mantêm o engajamento e minimizam a fadiga.

Instrução Clara e Direta
A intensidade também se refere à clareza e à falta de ambiguidade da instrução. Para alunos com TEA ou DI, 
que se beneficiam de rotinas e informações concretas, a instrução fônica deve ser o mais direta possível. O 
professor pode usar uma "frase de rotina" para introduzir cada letra, como: "Esta é a letra V. O nome dela é 
'vê'. O som que ela faz é /vvv/. Vamos fazer o som juntos". Essa previsibilidade reduz a ansiedade e libera o 
foco cognitivo.



Incorporando o Movimento e a Ação
Uma das adaptações mais eficazes e alinhadas ao DUA é a integração do movimento corporal e da ação no ensino 
das relações fônicas. Muitas crianças, especialmente aquelas com TDAH ou que são aprendizes cinestésicos, 
aprendem melhor quando seus corpos estão envolvidos no processo. Associar um gesto ou um movimento a cada 
fonema cria uma "âncora" de memória adicional, conectando a informação auditiva (o som) e visual (a letra) a uma 
memória motora. Essa é uma aplicação direta do princípio de múltiplos meios de representação.

Por exemplo, para o som /s/, os alunos podem fazer um movimento de cobra com a mão enquanto sibilam "sssss". 
Para o som /p/, podem colocar a mão na frente da boca para sentir o sopro de ar que a oclusão labial produz. Essa 
estratégia, conhecida como articulatória ou boquinhas, ajuda a tornar o som, que é algo abstrato, em uma 
experiência física e concreta. O aluno não apenas ouve o som, mas o "vê" na boca do professor (ou em um 
espelho) e o "sente" em seu próprio corpo ao produzi-lo.

Essa abordagem é particularmente transformadora para alunos com dificuldades fonológicas, como na dislexia, 
pois chama a atenção explícita para os pontos articulatórios (lábios, dentes, língua) envolvidos na produção de 
cada som. Ao invés de apenas tentar discriminar sons auditivamente semelhantes, como /f/ e /v/, o aluno aprende 
que em um o dente toca o lábio sem vibração e no outro, com vibração das cordas vocais. Integrar essas práticas 
em uma aula de alfabetização pode ser tão simples quanto cantar uma música sobre o alfabeto com gestos ou 
"escrever" letras gigantes no ar ou nas costas de um colega.



Utilizando a Tecnologia Assistiva (TA) como 
Aliada
A tecnologia, quando usada de forma intencional, pode potencializar enormemente a instrução fônica em 
contextos inclusivos. As Tecnologias Assistivas (TA) oferecem ferramentas que podem personalizar o ritmo, o 
formato e a intensidade da prática, alinhando-se perfeitamente aos princípios do DUA. Elas podem variar de 
soluções de baixo a alto custo, e muitas opções excelentes são gratuitas, tornando-as acessíveis a uma ampla 
gama de contextos escolares.

Aplicativos Educacionais
Aplicativos podem transformar a prática fônica em jogos envolventes, oferecendo repetição sistemática e 
feedback imediato. Eles adaptam o nível de dificuldade, permitindo que o aluno trabalhe em sua zona de 
desenvolvimento proximal e liberando o professor para intervenções mais direcionadas.

Caneta Leitora
Ferramentas como a caneta leitora (C-Pen) permitem que os alunos apontem para palavras desconhecidas e as 
ouçam lidas em voz alta. Isso facilita o acesso a textos de interesse, mesmo quando a habilidade de decodificação 
ainda está em desenvolvimento.

Software Texto-para-Fala
Integrados em computadores e tablets, softwares de texto-para-fala permitem que o aluno ouça um texto 
enquanto acompanha visualmente as palavras na tela. Essa exposição bimodal (visual e auditiva) reforça as 
conexões entre a forma escrita e falada, apoiando fluência e compreensão.



Alfabetização de Alunos com Transtorno do 
Espectro Autista (TEA)
Compreendendo o Perfil de Aprendizagem e a 
Literalidade
A alfabetização de alunos com Transtorno do Espectro Autista (TEA) exige uma compreensão profunda de suas 
características de aprendizagem únicas, que podem ser muito diferentes das de seus colegas neurotípicos ou com 
outras deficiências. Uma característica central em muitos indivíduos com TEA é o pensamento visual e concreto. 
Eles frequentemente processam informações de forma mais eficaz quando apresentadas visualmente, em vez de 
auditivamente. Instruções verbais longas podem ser difíceis de seguir, enquanto um cronograma visual, um 
fluxograma ou uma imagem podem ser compreendidos instantaneamente. No contexto da alfabetização, isso 
significa que associar letras e palavras a imagens claras e inequívocas é fundamental.

Outro aspecto crucial é a interpretação literal da linguagem. Metáforas, expressões idiomáticas e instruções 
ambíguas podem causar confusão e ansiedade. Ao ensinar a ler, é importante ser direto e explícito. Por exemplo, 
ao trabalhar com textos, o professor precisa estar preparado para explicar significados não literais. A história do 
"gato que subiu no telhado" pode exigir uma explicação de que não há, de fato, um gato em cima da casa, mas que 
a expressão significa que algo deu errado. Essa literalidade também influencia a compreensão de textos, que pode 
ser um desafio mesmo para alunos com excelente capacidade de decodificação (hiperlexia).

Portanto, o foco na alfabetização de alunos com TEA deve ser duplo: por um lado, o ensino sistemático da 
decodificação (como no método fônico), e por outro, um trabalho igualmente sistemático e explícito no 
desenvolvimento da compreensão. Isso envolve ensinar vocabulário, a estrutura das frases, a fazer inferências e a 
entender o ponto de vista dos personagens 3 habilidades que muitos alunos neurotípicos adquirem de forma mais 
intuitiva.



Estratégias Visuais e o Poder dos Interesses 
Especiais

Suportes Visuais
Dada a força do pensamento visual em alunos com TEA, o uso de suportes visuais não é apenas uma 
"ajuda", mas sim a principal via de acesso ao currículo. No processo de alfabetização, isso se traduz em uma 
variedade de ferramentas. Quadros de rotina visual podem delinear as etapas da aula de leitura (ex: 1. 
Círculo do alfabeto; 2. Jogo das sílabas; 3. Leitura do livro; 4. Escrita no caderno), proporcionando 
previsibilidade e reduzindo a ansiedade. O uso de cartões com letras e imagens associadas (ex: a letra 'A' ao 
lado da figura de uma 'Abelha') ajuda a criar uma conexão concreta entre o símbolo abstrato e seu significado 
ou som.

Histórias Sociais
As histórias sociais são outra ferramenta visual poderosa. Elas são narrativas curtas, escritas em primeira 
pessoa, que descrevem uma situação social, habilidade ou conceito de forma clara e tranquilizadora. É 
possível criar histórias sociais para explicar o que se espera durante a atividade de leitura em grupo, como 
manusear um livro corretamente ou como pedir ajuda quando não se entende uma palavra. Elas "traduzem" 
as expectativas sociais implícitas da sala de aula em um formato visual e explícito.

Interesses Especiais
Talvez a estratégia mais eficaz para o engajamento seja aproveitar os interesses especiais do aluno. 
Crianças e jovens com TEA frequentemente têm áreas de interesse intenso e profundo, seja em dinossauros, 
planetas, trens ou personagens de videogame. Esses interesses são uma porta de entrada para a motivação. 
Em vez de insistir na leitura de uma cartilha genérica, o educador pode criar materiais de alfabetização 
inteiramente baseados no tema de interesse do aluno. Pode-se escrever e ler frases sobre Tiranossauros Rex, 
criar um "alfabeto dos planetas" ou usar os nomes dos personagens de um jogo para praticar a escrita. Ao 
fazer isso, a tarefa de alfabetização deixa de ser uma exigência externa e se torna uma atividade 
intrinsecamente recompensadora e significativa.



Alfabetização de Alunos com Deficiência 
Intelectual (DI)
Foco na Funcionalidade e na Concretude
A alfabetização para alunos com Deficiência Intelectual (DI) deve ser guiada pelos princípios da funcionalidade e 
da concretude. A funcionalidade significa que o ensino da leitura e da escrita deve estar diretamente ligado a 
atividades e necessidades da vida real. O objetivo final talvez não seja a leitura fluente de literatura clássica, mas 
sim a capacidade de ler uma placa de ônibus, uma receita simples, um rótulo de produto no supermercado ou 
mensagens de texto de familiares. Essa abordagem não limita o potencial do aluno, mas garante que o aprendizado 
tenha um propósito claro e aplicável, o que aumenta a motivação e a relevância.

A concretude refere-se à necessidade de conectar os símbolos abstratos da escrita (letras, palavras) a objetos e 
experiências tangíveis. Para um aluno com DI, a palavra "cadeira" é mais facilmente aprendida quando a palavra 
impressa é fisicamente colocada sobre uma cadeira real na sala de aula. O conceito de "dinheiro" é aprendido 
manuseando moedas e notas (mesmo que de brinquedo) enquanto se lêem os valores. O processo de 
aprendizagem parte do concreto para o pictórico (fotos, desenhos) e só então para o simbólico (a palavra escrita).

Essa abordagem requer que o educador seja um detetive do cotidiano do aluno. Quais são as palavras mais 
importantes para que ele ganhe autonomia em casa, na escola e na comunidade? A alfabetização pode começar 
com o próprio nome, o nome dos pais, as palavras "meninos" e "meninas" na porta do banheiro, "perigo" em um 
aviso, ou os dias da semana em um calendário. Cada palavra aprendida deve abrir uma nova porta para a 
independência e a participação social.



Análise de Tarefas e Ensino por Tentativas 
Discretas
Duas estratégias pedagógicas, oriundas da Análise do Comportamento Aplicada (ABA), são particularmente 
eficazes no ensino sistemático de habilidades de alfabetização para alunos com DI: a análise de tarefas e o ensino 
por tentativas discretas (DTT). Essas abordagens transformam a complexa tarefa de "aprender a ler" em uma 
série de passos pequenos, gerenciáveis e ensináveis.

Análise de Tarefas

A análise de tarefas é o processo de quebrar uma 
habilidade complexa em seus componentes menores. 
Por exemplo, a habilidade de "escrever o próprio 
nome" pode ser dividida em: 1. Pegar o lápis 
corretamente; 2. Posicionar o lápis no ponto inicial da 
primeira letra; 3. Traçar a primeira letra; 4. Levantar o 
lápis; 5. Posicionar para a segunda letra; e assim por 
diante. Ao ensinar um passo de cada vez e só avançar 
quando o anterior for dominado (um processo 
chamado de encadeamento), o educador evita 
sobrecarregar o aluno e permite a celebração de 
pequenos progressos, mantendo a motivação em alta.

Ensino por Tentativas Discretas

O ensino por tentativas discretas é um método de 
ensino estruturado um-a-um. Cada "tentativa" tem um 
começo e um fim claros e consiste em três partes: 1. A 
instrução do professor (o estímulo discriminativo, ex: 
"Mostre a letra A"); 2. A resposta do aluno (ele aponta 
para a letra A); 3. A consequência (o feedback do 
professor, ex: um elogio verbal como "Muito bem, essa 
é a letra A!" ou a entrega de um item de preferência). 
Esse ciclo rápido e repetido permite um alto volume de 
prática em um curto período, com feedback imediato, 
o que acelera a aprendizagem de habilidades 
fundamentais, como o reconhecimento de letras e a 
associação com seus sons.



O Papel da Comunicação Aumentativa e 
Alternativa (CAA)
É um equívoco comum pensar que a alfabetização é um objetivo apenas para alunos verbais. Para estudantes com 
TEA ou DI que são não-verbais ou minimamente verbais, a Comunicação Aumentativa e Alternativa (CAA) não é 
um obstáculo à alfabetização, mas sim uma ponte essencial para ela. A CAA (ou AAC, do inglês) refere-se a todas 
as ferramentas e estratégias que uma pessoa pode usar para se comunicar quando não consegue falar, variando 
de sistemas de baixa tecnologia, como pranchas de comunicação com imagens (PECS), a dispositivos de alta 
tecnologia que geram voz (Voz Sintetizada).

A relação entre CAA e alfabetização é bidirecional. Primeiramente, ter um sistema de comunicação robusto permite 
que o aluno participe ativamente das aulas de alfabetização. Ele pode usar seu sistema para responder a 
perguntas, soletrar palavras, comentar sobre uma história ou expressar suas ideias para a escrita. Sem a CAA, 
esse aluno seria um receptor passivo da instrução. Com ela, ele se torna um participante ativo, com agência sobre 
seu próprio processo de aprendizagem.

Em segundo lugar, a exposição constante a um sistema de CAA que utiliza símbolos pictográficos acompanhados 
da palavra escrita (um princípio chamado de "impressão em todos os lugares") cria um ambiente rico em 
letramento. Ao selecionar a imagem de "brincar" em seu dispositivo de comunicação, o aluno também vê a palavra 
"BRINCAR". Essa associação constante e funcional entre imagem e palavra escrita funciona como uma forma de 
"leitura implícita", construindo o reconhecimento de palavras inteiras que, mais tarde, pode ser conectado ao 
ensino explícito da decodificação fônica. A alfabetização, para um usuário de CAA, é a chave para uma 
comunicação totalmente autônoma, permitindo que ele escreva qualquer coisa que deseje, para além dos símbolos 
disponíveis em seu sistema.



O Uso de Materiais Multissensoriais na 
Alfabetização
Por Que Engajar Múltiplos Sentidos?
A aprendizagem multissensorial é uma abordagem pedagógica que busca envolver mais de um sentido 
simultaneamente durante o processo de ensino. Em vez de depender apenas da visão (ler um livro) e da audição 
(ouvir o professor), a instrução multissensorial incorpora o tato, o movimento (cinestesia) e, por vezes, até o olfato 
e o paladar. A neurociência por trás dessa abordagem sugere que, ao ativar diferentes áreas do cérebro ao mesmo 
tempo, criamos redes neurais mais fortes e mais redundantes para a nova informação. Se uma rota de acesso à 
memória falhar (por exemplo, a visual), outras rotas (tátil, auditiva, motora) podem ser usadas para recuperar a 
informação.

Essa abordagem é benéfica para todos os alunos, mas é particularmente transformadora para aqueles com 
dificuldades de aprendizagem como a dislexia. A abordagem Orton-Gillingham, uma das mais renomadas para o 
ensino de disléxicos, é intrinsecamente multissensorial. A ideia é que o aluno aprenda as letras e os sons de forma 
conectada: ele vê a letra 'b', ouve o professor dizer o som /b/, fala o som /b/ sentindo a articulação em sua boca, e 
traça a forma da letra em uma caixa de areia ou com o dedo no ar. Essa confluência de inputs sensoriais ajuda a 
cimentar o aprendizado de uma forma que a simples memorização visual não consegue.

A narrativa por trás do ensino multissensorial é a de construir uma "teia de aranha" de conhecimento no cérebro. 
Cada fio sensorial (visual, auditivo, tátil, motor) que se conecta à informação central (a letra 'b' faz o som /b/) torna 
a teia mais forte e resistente. Se um fio se romper, a informação não se perde, pois está sustentada por muitos 
outros. Para alunos que lutam para criar essas conexões de forma automática, o ensino explícito através de 
múltiplos sentidos é a ferramenta que lhes permite tecer sua própria compreensão.



Exemplos de Materiais Multissensoriais de 
Baixo Custo
A implementação de uma abordagem multissensorial não requer, necessariamente, um grande investimento em 
tecnologia ou materiais caros. A criatividade do educador pode transformar recursos simples e de baixo custo em 
poderosas ferramentas de aprendizagem. Esses materiais são ideais para estações de trabalho, intervenções em 
pequenos grupos ou para serem enviados para casa como forma de reforçar o aprendizado.

Letras de Lixa e Texturizadas
Uma das ferramentas mais clássicas são as letras de 

lixa. O aluno traça a forma da letra com o dedo, 
sentindo a textura áspera, enquanto vocaliza o som 

correspondente. A mesma ideia pode ser replicada com 
letras feitas de cola com glitter, feltro, ou qualquer 

material com uma textura interessante.

Bandejas de Areia, Sal ou Fubá
Outro recurso poderoso é uma bandeja rasa com areia, 
sal ou fubá. Nela, os alunos podem praticar a grafia de 
letras e palavras usando o dedo, o que é muito menos 
intimidador do que usar lápis e papel, pois os "erros" 

podem ser apagados com um simples balançar da 
bandeja.

Letras Magnéticas e Blocos de Alfabeto
Para a construção de palavras, letras magnéticas, 
blocos de alfabeto ou mesmo fichas de papel com 
letras são excelentes. O ato físico de manipular as 

letras para formar uma palavra reforça a sequência e a 
composição das sílabas.

Massinha de Modelar
Massinha de modelar é outro recurso versátil: os alunos 
podem rolar e moldar a massinha para formar as letras, 

uma atividade que fortalece a motricidade fina ao 
mesmo tempo que ensina o formato dos grafemas. Ao 
integrar esses materiais simples à rotina, o professor 

oferece múltiplas vias para que os alunos internalizem 
as complexas relações entre sons, símbolos e 

significados.



Integrando Tecnologia Multissensorial
Além dos recursos de baixo custo, a tecnologia oferece ferramentas digitais que podem enriquecer a experiência 
de aprendizagem multissensorial. Muitos aplicativos e softwares educacionais são projetados com essa 
abordagem em mente, combinando estímulos visuais, auditivos e de interação tátil (através da tela de toque de um 
tablet ou celular).

Aplicativos de alfabetização de alta qualidade frequentemente apresentam letras que, ao serem tocadas, produzem 
o som correspondente. Alguns vão além, mostrando um vídeo curto da boca de uma pessoa articulando o fonema, 
adicionando a pista visual da articulação. Jogos de formação de palavras em tablets permitem que as crianças 
arrastem e soltem letras virtuais para montar palavras, recebendo feedback sonoro e visual imediato, como uma 
animação comemorativa quando a palavra está correta. Essa gamificação da prática torna a repetição, tão 
necessária na alfabetização, em uma atividade divertida e engajadora.

As mesas ou lousas digitais interativas também são ferramentas multissensoriais poderosas para o trabalho em 
grupo. Nelas, os alunos podem usar os dedos ou canetas especiais para traçar letras gigantes, circular palavras 
em um texto, arrastar imagens para conectá-las às suas palavras correspondentes, e tudo isso em uma escala que 
permite a participação colaborativa. Ferramentas de desenho em tablets podem ser usadas para praticar a escrita, 
permitindo que o aluno escolha diferentes cores e "pincéis", o que pode ser muito mais motivador do que o lápis 
preto no papel branco. A chave é usar a tecnologia não como um substituto para o professor, mas como uma 
ferramenta para ampliar as possibilidades de interação sensorial com o conteúdo.



Construindo um Plano de Aula de 
Alfabetização Inclusivo
Estruturando a Aula com Base no DUA
Agora que exploramos os métodos, estratégias e recursos, vamos integrar tudo isso na estrutura de um plano de 
aula de alfabetização. Utilizar o Desenho Universal para a Aprendizagem (DUA) como framework organizador 
garante que a inclusão seja planejada desde o início. Uma aula típica pode ser dividida em três momentos: Início 
(Engajamento), Meio (Desenvolvimento do Conteúdo) e Fim (Síntese e Verificação).

Início (Foco no Engajamento - o "Porquê")
O objetivo aqui é despertar o interesse, ativar conhecimentos prévios e apresentar o objetivo da aula de 
forma clara. Em vez de apenas anunciar o tópico, podemos começar com uma atividade que conecte o 
conteúdo com a vida dos alunos. Por exemplo, para introduzir a letra 'G', o professor pode trazer uma caixa 
surpresa com objetos que comecem com esse som (gato de pelúcia, goiaba, gibi) e deixar os alunos 
explorarem. A meta da aula é apresentada de múltiplas formas: falada, escrita no quadro e talvez com um 
ícone visual. É o momento de oferecer escolhas: "Hoje vamos praticar a letra 'G'. Vocês preferem começar 
com a música do 'Gato' ou com o jogo da memória do 'Galo'?"

Meio (Foco na Representação e Ação/Expressão - o "O Quê" e o "Como")
Esta é a parte da instrução explícita e da prática. O conteúdo (a correspondência /g/-/G/) é apresentado de 
diversas maneiras (princípio da Representação): o professor mostra o cartão com a letra, faz o som, ensina 
um gesto associado, mostra um vídeo da "boquinha". Em seguida, os alunos praticam de formas variadas 
(princípio da Ação e Expressão). Eles podem trabalhar em estações: uma estação para traçar a letra na areia, 
outra com um aplicativo no tablet, uma terceira para formar palavras com letras magnéticas, e uma quarta 
para escrever em uma lousa individual.

Fim (Síntese e Generalização)
A aula se encerra com uma atividade que retoma o que foi aprendido e conecta com o todo. Pode ser uma 
leitura compartilhada de um livro curto que contenha muitas palavras com 'G', onde os alunos são convidados 
a identificar as palavras. Ou a criação coletiva de uma frase no quadro usando uma das palavras aprendidas. 
A verificação da aprendizagem também é flexível: um aluno pode mostrar que aprendeu lendo uma palavra, 
outro apontando para a letra correta, e um terceiro formando a palavra com blocos. Essa estrutura garante 
que todos os alunos tenham múltiplos pontos de entrada e formas de demonstrar sucesso.



Exemplo Prático: Plano de Aula para a Letra 
'M'
Vamos materializar a estrutura do DUA em um plano de aula focado na correspondência fonema-grafema /m/ - 'M'.

Objetivo: Reconhecer o grafema 'M' (maiúsculo e minúsculo), associá-lo ao fonema /m/ e utilizá-lo na leitura e 
escrita de palavras simples.

Início - Engajamento (10 min)
Recrutando o Interesse: O professor apresenta uma "Mala Mágica da Letra M". Dentro dela, há objetos 
que começam com o som /m/: uma maçã, um boneco do Mickey, um macaco de pelúcia, um mapa. Os 
alunos são convidados a tirar um objeto de cada vez e nomeá-lo, com o professor enfatizando o som 
inicial.

Oferecendo Escolhas: O professor pergunta: "O que vocês acham que todos esses objetos têm em 
comum?". Após as hipóteses, revela que todos começam com o som /m/, da letra 'M'.

Apresentando os Objetivos: No quadro, o professor escreve "Hoje vamos ser detetives da letra M!" e 
desenha uma lupa ao lado. Ele explica verbalmente que eles irão aprender o som, a forma e como ler 
palavras com 'M'.

Meio - Representação e Ação/Expressão (30 min)
Instrução Explícita Multissensorial (Representação):

Visual: Apresenta um cartaz grande com 'M' e 'm' e a imagem de uma mesa.

Auditiva: "O nome desta letra é 'eme'. O som dela é /mmm/, como quando comemos algo gostoso". Todos 
fazem o som juntos.

Articulatória/Cinestésica: "Vejam, para fazer o som /m/, nossos lábios se fecham. Vamos sentir?". O 
professor ensina um gesto: passar a mão na barriga como quem diz "hmmm, que gostoso".

Estações de Prática (Ação e Expressão): Os alunos rodam em pequenos grupos por 4 estações (aprox. 7 min 
cada).

Estação Tátil: Bandejas com fubá para traçar 'M' e 'm' com o dedo.1.

Estação de Construção: Massinha de modelar para moldar as letras e letras magnéticas para formar 
sílabas (MA, ME, MI, MO, MU).

2.

Estação Digital: Um tablet com um aplicativo de associação de letra-som-figura focado na letra M.3.

Estação de Escrita: Lousas individuais para praticar a escrita da letra e de palavras simples ditadas pelo 
professor de apoio (ex: MALA, MEIA).

4.

Fim - Síntese (10 min)
Aplicação e Generalização: Leitura compartilhada de um texto simples projetado na lousa, onde os 
alunos, usando ponteiras coloridas, devem encontrar todas as letras 'M'.

Autoavaliação: O professor pergunta: "Quem hoje consegue encontrar a letra 'M' em um livro? Quem 
consegue fazer o som /m/? Quem consegue escrever a letra 'M'?". Os alunos respondem com um "joinha" 
para indicar confiança.



Superando Desafios Comuns na 
Alfabetização Inclusiva
A Gestão da Sala de Aula Heterogênea
Um dos maiores desafios relatados por educadores é a gestão de uma sala de aula com níveis de aprendizagem 
tão diversos. Em uma mesma turma, pode haver um aluno já lendo frases, outro consolidando as sílabas simples, e 
um terceiro que ainda está aprendendo as vogais. Tentar ensinar a mesma coisa, da mesma forma e ao mesmo 
tempo para todos, é uma receita para a frustração 3 tanto do professor quanto dos alunos. A chave para superar 
esse desafio é abandonar a mentalidade do ensino frontal e coletivo como única modalidade e abraçar a 
diferenciação pedagógica por meio de agrupamentos flexíveis.

A estratégia das estações de trabalho ou roteiros de estudo, como no exemplo da página anterior, é uma forma 
eficaz de gerenciar essa heterogeneidade. Enquanto o professor realiza uma intervenção intensiva e direcionada 
com um pequeno grupo de alunos que precisam de mais suporte em uma habilidade específica (por exemplo, a 
junção de fonemas para formar sílabas), os outros alunos estão engajados em atividades de prática autônomas ou 
em pares, que podem ser ajustadas para seus níveis individuais. Um grupo pode estar trabalhando com um jogo de 
rimas, enquanto outro está lendo um gibi de forma independente.

Esses grupos não devem ser fixos. A flexibilidade é essencial. Um aluno que hoje precisa de suporte intensivo em 
consciência fonológica pode, daqui a duas semanas, estar pronto para trabalhar de forma mais autônoma nessa 
área e precisar de ajuda em fluência. A avaliação contínua e a observação atenta do professor são o que informam 
a composição desses grupos, garantindo que cada aluno receba o suporte de que precisa, quando precisa. Isso 
transforma a sala de aula de um monólogo do professor em uma oficina de aprendizagem dinâmica e colaborativa.



A Parceria Essencial com a Família
Nenhum programa de alfabetização inclusiva pode atingir seu potencial máximo sem uma forte parceria entre a 
escola e a família. As famílias são as maiores especialistas em seus filhos; elas conhecem suas forças, seus 
desafios, suas motivações e suas frustrações. Criar um canal de comunicação aberto, respeitoso e bidirecional é 
fundamental para alinhar estratégias e garantir a consistência do suporte entre a casa e a escola. Isso vai muito 
além do envio de bilhetes na agenda ou da reunião de pais bimestral.

Comunicação Aberta e Compartilhamento 
Proativo

Estabeleça um canal de comunicação bidirecional e 
respeitoso. Professores podem enviar resumos 

semanais com fotos e dicas ("Esta semana, 
aprendemos o som da letra 'F'. Que tal procurar objetos 

com esse som em casa?"). Famílias devem ser 
encorajadas a compartilhar interesses dos filhos para 

enriquecer o aprendizado.

Reforço Consistente no Ambiente Familiar
Capacite os pais a reforçarem o aprendizado de forma 
lúdica e contextualizada em casa, sem a pressão de 

"ensinar" formalmente. A criança percebe que a leitura 
e escrita são ferramentas úteis e valorizadas em todos 

os ambientes, potencializando o sucesso da 
alfabetização.

Apoio Adaptado para Necessidades 
Específicas

Para famílias de alunos com necessidades de suporte 
mais intensas, como usuários de CAA (Comunicação 
Aumentativa e Alternativa), a parceria é vital. A escola 
deve treinar a família no uso do sistema em casa, e a 
família, por sua vez, informar à escola o vocabulário 

relevante para o dia a dia da criança, garantindo fluidez 
na comunicação.



Avaliação Contínua e Foco no Processo
Em uma perspectiva inclusiva, a avaliação da alfabetização não pode se resumir a provas ou ditados pontuais no 
final de um período. A avaliação deve ser contínua, formativa e focada no processo de aprendizagem de cada 
aluno, e não apenas no produto final. O objetivo da avaliação não é classificar ou rotular, mas sim coletar 
informações para guiar os próximos passos da prática pedagógica. É uma ferramenta para o professor, não uma 
arma contra o aluno.

1

Portfólio
O professor pode manter um 
portfólio para cada aluno, 
contendo amostras de suas 
produções ao longo do tempo 
(desenhos, tentativas de 
escrita, atividades concluídas). 
Esse portfólio conta a história 
da jornada de aprendizagem do 
aluno de uma forma muito mais 
rica do que uma única nota.

2

Observação Direta
A observação direta durante as 
atividades diárias também é 
uma fonte valiosa de dados. O 
professor pode usar listas de 
verificação (checklists) simples 
para anotar marcos, como 
"identifica o som inicial de uma 
palavra" ou "consegue ler 
sílabas CV (consoante-vogal)".

3

Sondagem
Para alunos com dificuldades 
significativas, a avaliação deve 
ser ainda mais granular. 
Podemos usar a abordagem de 
sondagem, pedindo ao aluno 
para ler uma pequena lista de 
palavras ou pseudopalavras 
para verificar quais 
correspondências grafema-
fonema ele já domina e quais 
ainda precisam de reforço.

O importante é que os resultados dessa avaliação se transformem em ação pedagógica imediata. Se a 
avaliação mostra que um grupo de alunos ainda não consolidou os dígrafos, a próxima intervenção do 
professor será focada exatamente nisso. A avaliação se torna, assim, o motor que impulsiona um ensino 
verdadeiramente responsivo e individualizado.



Olhando para o Futuro: Tendências em 
Alfabetização Inclusiva
A Influência da Inteligência Artificial (IA) na Educação 
Assistiva
O campo da alfabetização inclusiva está em constante evolução, e as tendências para 2025 e além apontam para 
uma integração cada vez mais sofisticada da tecnologia. A Inteligência Artificial (IA), em particular, está 
começando a moldar uma nova geração de ferramentas de Tecnologia Assistiva (TA) que são mais adaptativas e 
personalizadas do que nunca. Essas ferramentas vão além da simples funcionalidade de texto-para-fala ou fala-
para-texto e começam a atuar como verdadeiros tutores digitais.

Imagine um software de alfabetização que não apenas apresenta exercícios, mas também usa a 
câmera do tablet para analisar a expressão facial do aluno e detectar sinais de frustração ou perda de 
engajamento. Com base nesses dados, a IA pode ajustar dinamicamente o nível de dificuldade da 
tarefa, oferecer uma dica visual ou sonora, ou até mesmo sugerir uma pequena pausa com um jogo 
rápido antes de retomar a atividade. Outra aplicação promissora é o uso de IA para analisar amostras 
da escrita do aluno e fornecer feedback imediato e específico sobre a formação das letras ou erros 
ortográficos comuns, sugerindo regras e práticas direcionadas.

Para usuários de CAA, a IA está impulsionando sistemas de predição de palavras que aprendem o 
vocabulário e o estilo de comunicação do indivíduo, tornando a comunicação mais rápida e fluida. É 
crucial entender que a IA não substitui a sensibilidade e a conexão humana do professor. Em vez 
disso, ela deve ser vista como uma ferramenta poderosa para automatizar a prática personalizada e a 
coleta de dados, liberando o professor para se concentrar no que ele faz de melhor: motivar, construir 
relacionamentos e fornecer instrução explícita e criativa para seus alunos.



Práticas Informadas pelo Trauma e 
Aprendizagem Socioemocional (ASE)
Uma tendência crescente e de extrema importância é o reconhecimento de que a aprendizagem não acontece no 
vácuo. Muitos alunos, especialmente aqueles em contextos de vulnerabilidade, chegam à escola carregando os 
efeitos de experiências adversas e traumas, que impactam diretamente sua capacidade de aprender. As Práticas 
Informadas pelo Trauma reconhecem que o cérebro em estado de estresse ou alerta não consegue se engajar em 
tarefas cognitivas complexas como a alfabetização. Portanto, criar um ambiente de sala de aula que seja seguro, 
previsível e baseado em relacionamentos de confiança é um pré-requisito para qualquer ensino eficaz.

Isso se conecta diretamente com a Aprendizagem Socioemocional (ASE), que é o processo de desenvolver as 
habilidades para entender e gerenciar emoções, estabelecer e alcançar objetivos positivos, sentir e mostrar 
empatia pelos outros, estabelecer e manter relacionamentos positivos e tomar decisões responsáveis. No contexto 
da alfabetização, a ASE não é um "extra", mas parte integrante do processo. Um aluno que aprende a reconhecer 
sua frustração ao tentar ler uma palavra difícil e a usar uma estratégia de "pausa e respiração" em vez de desistir 
está desenvolvendo uma competência essencial para a vida.

Na prática, isso significa incorporar rotinas de "check-in" emocional no início da aula, ensinar explicitamente o 
vocabulário das emoções e usar histórias e livros para discutir sentimentos e perspectivas de personagens. 
Significa também que a resposta do professor a um "mau comportamento" muda de uma perspectiva punitiva 
("Por que você rasgou a folha?") para uma perspectiva de curiosidade e apoio ("Percebi que você ficou frustrado. 
O que foi difícil? Como posso ajudar?"). Um aluno que se sente seguro e compreendido é um aluno pronto para 
correr os riscos que o aprendizado da leitura e da escrita exige.



O Movimento pela Neurodiversidade e a 
Afirmação de Identidades
Avançando para além da simples inclusão, a tendência mais progressista é a adoção de uma postura afirmativa da 
neurodiversidade. Isso significa não apenas acomodar as necessidades de alunos neurodivergentes, mas celebrar 
ativamente suas identidades e formas de ser no mundo. Na alfabetização, essa abordagem move o foco de 
"consertar os déficits" do aluno para "entender e alavancar suas forças".

Práticas Afirmativas
Uma prática afirmativa da neurodiversidade, por exemplo, não forçaria um aluno autista a fazer contato visual 
durante a leitura, reconhecendo que para ele, olhar para os olhos do professor pode ser desgastante e desviar 
a atenção do conteúdo. Em vez disso, o foco estaria em sua capacidade de concentração intensa em tópicos 
de interesse.

Avaliação Justa
Em vez de penalizar um aluno com dislexia por sua ortografia em um rascunho criativo, a avaliação valorizaria 
a originalidade de suas ideias e sua rica oralidade, oferecendo o suporte de um corretor ortográfico como uma 
ferramenta legítima, e não como uma "trapaça".

Representatividade
Essa abordagem também se reflete na seleção de materiais de leitura. É fundamental incluir na biblioteca da 
sala de aula livros e histórias que apresentem personagens neurodivergentes de forma positiva e realista. 
Quando uma criança com TDAH lê sobre um herói que também tem um "cérebro rápido" e aprende a usar sua 
energia de forma criativa, ou quando uma criança autista lê sobre uma cientista que usa seu foco e atenção 
aos detalhes para fazer uma grande descoberta, ela vê sua própria identidade refletida e validada.

A alfabetização deixa de ser apenas sobre decodificar palavras e passa a ser sobre encontrar a si mesmo nas 
histórias e desenvolver uma autoimagem positiva como aprendiz.



Integrando Conhecimentos: Um Estudo de 
Caso
Conhecendo o Leo
Para consolidar os conceitos desta aula, vamos analisar um estudo de caso fictício, mas representativo da 
realidade de muitas salas de aula. Conheça o Leo, um menino de 7 anos, matriculado no 2º ano do Ensino 
Fundamental. Leo é diagnosticado com Transtorno do Espectro Autista (TEA), é minimamente verbal e usa uma 
prancha de comunicação com símbolos para se expressar. Ele tem um interesse intenso por meios de transporte, 
especialmente trens. Na alfabetização, ele reconhece todas as letras do alfabeto, mas tem dificuldade em juntar os 
sons para formar palavras e demonstra pouca motivação para as atividades propostas com a cartilha da turma. Ele 
frequentemente se levanta e anda pela sala durante a instrução em grande grupo.

Desenhando um Plano de Intervenção para o Leo
Com base no que aprendemos, como poderíamos criar um plano de alfabetização eficaz e respeitoso para o Leo, 
utilizando os princípios do DUA, práticas baseadas em evidências e uma abordagem afirmativa da 
neurodiversidade?

Engajamento (O "Porquê")
A porta de entrada para o Leo é seu interesse por trens. Toda a instrução será tematizada. Em vez de 
uma cartilha genérica, o professor cria um "Livro dos Trens do Leo". Cada página introduz uma letra 
ou sílaba usando palavras do universo ferroviário: 'T' de trem, 'V' de vagão, 'E' de estação. O objetivo 
não é fazê-lo ficar sentado no grande grupo, mas criar uma estação de trabalho individual onde ele 
possa se engajar profundamente. A permissão para se movimentar em sua estação é dada, 
reconhecendo sua necessidade motora.

Representação (O "O Quê")
A instrução fônica será explícita e multissensorial.

Visual/Tátil: O professor cria cartões com as palavras-chave (TREM, VAGÃO) com letras em relevo 
(cola com glitter).

Auditiva/CAA: O professor modela o som da letra ('T' faz /t/) e imediatamente mostra como 
encontrar a letra 'T' na prancha de comunicação do Leo, que, ao ser pressionada, vocaliza o som.

Concreta: Miniaturas de trens são usadas para representar as palavras e tornar o aprendizado 
tangível.

Ação e Expressão (O "Como")
Leo precisa de múltiplas formas de mostrar o que sabe.

Ele pode não conseguir dizer "trem", mas pode formar a palavra usando letras magnéticas.

Em vez de um ditado oral, o professor pode dizer um som (/v/) e pedir que Leo aponte para a letra 
correspondente em sua prancha.

A escrita pode ser praticada traçando a palavra "TREM" sobre um modelo pontilhado em uma 
lousa branca, uma atividade que também atende a sua necessidade de previsibilidade.



Acompanhando o Progresso e Ajustando a 
Rota
O plano de intervenção para o Leo não é estático; ele é um documento vivo que deve ser ajustado com base na 
avaliação contínua. A avaliação do progresso do Leo não será feita por meio de uma prova escrita, mas sim pela 
observação e registro de suas interações com as atividades planejadas.

Instrumentos de Avaliação

1

Checklist de Habilidades: O professor mantém 
uma lista de habilidades específicas (ex: "Junta a 
sílaba 'VA'"), anotando a data em que Leo 
demonstrou a habilidade com e sem ajuda. Isso 
mostra um progresso claro ao longo do tempo.

2

Registro Fotográfico/Videográfico: Breves vídeos 
de Leo completando uma tarefa (como formar a 
palavra "VAGÃO" com os blocos) podem ser 
adicionados ao seu portfólio digital. Essas 
evidências são poderosas para compartilhar com a 
família e com a equipe do AEE.

3

Análise das Produções: As tentativas de escrita de Leo na lousa branca são fotografadas e arquivadas, 
mostrando a evolução de seu traçado e de sua consciência espacial.

Ajustando o Plano
Suponha que, após duas semanas, o professor observe que Leo domina rapidamente a identificação de letras e 
sílabas, mas se recusa a tentar traçá-las com o lápis. Em vez de forçar a escrita à mão, o professor pode ajustar a 
rota, introduzindo um teclado de computador adaptado com letras grandes. Leo poderia então "escrever" digitando 
as palavras que aprendeu. A meta principal é a alfabetização (a capacidade de codificar e decodificar), e o meio 
para expressar essa habilidade (escrita manual, digitação, montagem de letras) pode e deve ser flexível.

Essa abordagem centrada no aluno, que combina avaliação contínua, flexibilidade e o uso de suas forças 
e interesses, é a essência da alfabetização em um contexto verdadeiramente inclusivo. Ela reconhece Leo 
não como um conjunto de déficits a serem corrigidos, mas como um aprendiz competente, com um 
caminho único para a leitura e a escrita.



A Ética do Educador Inclusivo
Altas Expectativas e a Crença no Potencial
Para além de todas as técnicas, estratégias e recursos, a ferramenta mais poderosa no arsenal de um educador 
que atua na alfabetização inclusiva é a sua própria mentalidade. A base de toda a prática deve ser uma crença 
inabalável no potencial de cada aluno. Isso se traduz em manter altas expectativas para todos, ajustando o 
suporte e o caminho para alcançá-las, mas nunca rebaixando o objetivo final da aprendizagem e da autonomia. 
Acreditar que um aluno não-verbal ou com deficiência intelectual pode ser alfabetizado não é otimismo ingênuo; é 
um posicionamento ético que reconhece a capacidade de aprender inerente a todo ser humano.

O "Efeito Pigmaleão" é um fenômeno bem documentado na psicologia da educação, onde as expectativas do 
professor sobre um aluno podem, de fato, influenciar o desempenho desse aluno. Quando um educador, 
consciente ou inconscientemente, acredita que um aluno não irá aprender, ele pode oferecer menos 
oportunidades, menos tempo de espera por uma resposta e um feedback menos rico, criando uma profecia 
autorrealizável. Por outro lado, um professor que acredita no potencial de seu aluno é mais propenso a persistir 
diante dos desafios, a buscar soluções criativas e a celebrar cada pequeno avanço, criando um ciclo virtuoso de 
motivação e sucesso.

Essa postura exige uma prática reflexiva constante. O educador deve se perguntar: "Minhas práticas estão abrindo 
portas ou criando barreiras? Minha linguagem sobre este aluno foca em suas dificuldades ou em suas 
potencialidades? Estou oferecendo o suporte necessário para que ele atinja altas expectativas ou estou 
simplificando a tarefa a ponto de subestimar sua capacidade?". Manter altas expectativas é a maior demonstração 
de respeito que podemos oferecer a um aluno.



O Compromisso com a Aprendizagem 
Contínua
O campo da educação inclusiva é dinâmico. Novas pesquisas, tecnologias e abordagens surgem constantemente. 
Portanto, um compromisso ético fundamental do educador inclusivo é com a sua própria aprendizagem ao longo 
da vida. A conclusão de um curso de graduação ou de uma especialização não é o fim da jornada de formação, 
mas o começo. A disposição para questionar as próprias práticas, para estudar novas evidências e para colaborar 
com colegas é o que distingue um profissional mediano de um excelente.

Desenvolvimento Profissional
Isso envolve buscar ativamente oportunidades de 
desenvolvimento profissional, como participar de 
workshops, congressos e webinars sobre 
alfabetização, neurodiversidade e tecnologia 
assistiva.

Pesquisa Contínua
Envolve também a leitura de artigos científicos, 
blogs de especialistas e livros que desafiem e 
expandam o conhecimento atual.

Colaboração Multidisciplinar
A colaboração com outros profissionais, como psicopedagogos, fonoaudiólogos, terapeutas ocupacionais e 
professores do AEE, é outra fonte riquíssima de aprendizado. A criação de uma comunidade de prática, onde 
os educadores podem compartilhar desafios e sucessos, é uma forma poderosa de construir um 
conhecimento coletivo e combater o isolamento que muitos sentem.

Em última análise, ser um educador inclusivo é assumir a identidade de um aprendiz permanente. É reconhecer 
que, assim como nossos alunos, nós também estamos em um processo contínuo de desenvolvimento. Essa 
humildade intelectual e essa curiosidade profissional não apenas nos tornam melhores em nosso ofício, mas 
também modelam para nossos alunos a importância de ser um aprendiz curioso e resiliente por toda a vida. A 
busca por conhecimento para melhor servir a cada aluno é, em si, um ato de inclusão.



Consolidação e Próximos Passos
Resumo Visual dos Conceitos-Chave

Perguntas para Reflexão e Autoavaliação
Como você pode aplicar os três princípios do DUA para tornar uma atividade de alfabetização que você já 
conhece mais acessível e engajadora para todos os alunos?

1.

Pense em um aluno com um perfil de aprendizagem desafiador (real ou imaginário). Como o uso de seus 
interesses especiais poderia ser a chave para motivá-lo no processo de alfabetização?

2.

Quais materiais multissensoriais de baixo custo você poderia criar ou encontrar em sua escola amanhã para 
enriquecer sua prática de alfabetização?

3.

De que forma a colaboração com a família e com outros profissionais (como do AEE) pode transformar o plano 
de alfabetização de um aluno?

4.

Qual é a sua maior crença limitante sobre a alfabetização de alunos com deficiências severas e como o 
conteúdo desta aula a desafiou?

5.

Conexão com a Próxima Aula
Nesta aula, focamos intensamente nos "comos" da alfabetização inclusiva 3 os métodos, as estratégias e os 
recursos. Exploramos como planejar e executar o ensino para garantir o acesso e a participação de todos. Agora 
que sabemos como ensinar, uma pergunta fundamental emerge: "Como sabemos se eles estão aprendendo?". Na 
Aula 13 3 Avaliação da Aprendizagem na Perspectiva Inclusiva, mergulharemos nas ferramentas e, 
principalmente, nas posturas avaliativas que nos permitem acompanhar o progresso de cada aluno de forma justa, 
ética e que impulsione a aprendizagem, fechando o ciclo do planejamento, ensino e avaliação.

Recursos Adicionais Recomendados
Livro: "O Cérebro no Mundo Digital", de Maryanne Wolf. Uma análise profunda sobre como o cérebro leitor está 
se adaptando na era digital.

1.

Site: Instituto ABCD (www.institutoabcd.org.br). Referência brasileira em dislexia e práticas baseadas em 
evidências para alfabetização.

2.

Documentário: "O Começo da Vida 2: Lá Fora" (Disponível em plataformas de streaming). Traz reflexões 
poderosas sobre a relação da criança com o mundo, a natureza e a aprendizagem livre.

3.

Perfil para Seguir (Instagram): @dialogosobreautismo. Conteúdo de qualidade sobre autismo na perspectiva 
da neurodiversidade.

4.

Ferramenta Digital: Experimente o site "Wordwall" (wordwall.net) para criar jogos e atividades interativas 
personalizadas para suas aulas de alfabetização.

5.

Mensagem Final
Lembre-se: alfabetizar em um contexto inclusivo é menos sobre encontrar o "método perfeito" e mais sobre se 
tornar um "detetive" da aprendizagem de cada aluno. É sobre ser flexível, criativo e, acima de tudo, acreditar que 
todo indivíduo carrega em si o desejo de se conectar, de se expressar e de compreender o mundo. A palavra 
escrita é uma das ferramentas mais poderosas para essa conexão. Seja a ponte que garante que essa ferramenta 
esteja ao alcance de todos.

http://www.institutoabcd.org.br/

